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1- Objetivo 

 

A disponibilidade ininterrupta da TI depende da integridade física da infraestrutura 

dos sistemas. Para a proteção dos Data-centers, empresas privadas e órgãos públicos no 

mundo todo investem em sistemas de segurança contra acesso indevido de pessoas, 

incêndio e todo tipo de ameaça identificada no local do datacenter. O ambiente dos 

equipamentos de processamento e armazenamento de dados é mais crítico  que o resto 

do edifício, e também muito mais sensível a fatores de qualidade no ambiente.  

Para prover um ambiente com nível de proteção superior ao entorno, é imprescindível 

construir uma “proteção passiva”, mas com desempenho bem superior ao tradicional 

parede “corta-fogo”.  
 

Para manter temperatura, umidade, partículas em suspensão, gases corrosivos 

(como cloro, sempre presente na fumaça de incêndio) dentro dos limites tolerados pelos 

componentes dos sistemas TI, a solução fornecida pelos cofres tradicionais evoluiu para 

construção modular sem limite de tamanho e adaptável ás condições de quase qualquer 

edifício comercial e industrial.  
 

A “Sala-Cofre” da AcecoTI é a única solução no mercado latino-americano que 

oferece certificação de acordo com um procedimento específico da ABNT e acreditado 

pelo INMETRO. Esse procedimento, PE 047, além de exigir ISO 9000, teste em 

laboratório acreditado pelo órgão europeu ECB-S e outros controles de projeto, 

fabricação e montagem, também exige um controle anual da sala em plena 

operação, verificando a estanqueidade da sala.  
 

Este teste de estanqueidade é um indicador fundamental da integridade da 

construção e, principalmente, das vedações, a parte que mais sofre com tempo, uso e 

com alterações de cabos e tubulações que passam pelos selos de passagem. Este teste 

não interfere na operação, não degrada a construção e é mais rigoroso que qualquer 

inspeção visual, que seria inviável com a lotação da sala.  
 

O primeiro teste é efetuado ao final da obra, após a instalação inicial dos 

subsistemas do ambiente, quando é estabelecido a “base-line” para acompanhamento 

que faz parte do contrato “Ongoing”, exclusivo da AcecoTI.      
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2 - Normas e equipamento adotados para a execução dos Testes de 
estanqueidade 

 

• ASTM E 779 - Standard Test Method for Determining Air Leakage Rate by Fan 

Pressurization (método padrão de teste para determinar a taxa de vazamento de ar 

através de ventilador de pressurização); 
 

Esta norma descreve o método de cálculo do modelo matemático que determina a 

Área Equivalente (ELA - Equivalent Leakage Area) de um único furo redondo, 

correspondente ao Vazamento medido, método aplicável em ambientes enclausurados. 

• Equipamento 

Fabricante : Infiltec  

modelo DM4, nº de série  168909, modelo DL1, nº de série 805312. 

Data de calibração: 03/05/2018.  Data de vencimento da calibração:02/11/2018. 

 
 
3- Método de Teste 
 

O método de teste consiste em se pressurizar o ambiente com um ventilador 

centrífugo dotado de variador de velocidade e manômetro de precisão eletrônico com 

tomada de pressão via tubo de Pitot, instalado no bocal de sucção do ventilador.  
 

Pressuriza-se o ambiente ligando-se o bocal de descarga do ventilador a uma 

entrada no ambiente através de um mangote flexível, com cinco pressões positivas, 

diferentes e pré-definidas e anotando-se as respectivas vazões de ar para cada nível de 

pressão positiva (pressurização). As diferentes pressões são obtidas através da mudança 

de rotação do rotor do ventilador, via o variador de velocidades do motor. 
 

Invertemos o processo de pressurização para depressão, ligando-se o mangote ao 

bocal de sucção do ventilador, quando submetemos o ambiente a cinco pressões 

negativas, preferencialmente com valores próximos às pressões positivas obtidas, 

anotando-se as respectivas vazões de ar para cada nível de pressão negativa 

(despressurização). 
 

Toma-se a temperatura interna e externa do ambiente, no início e término do teste 

de estanqueidade. Deve-se conhecer também a altitude do ambiente (metros) em 
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relação ao nível aproximado acima do mar, para cálculo da densidade, viscosidade 

cinemática e dinâmica do ar. 
 

 

 
 

4- Resultados 

Com os dados do teste de estanqueidade e mais as características geométricas do 

ambiente - áreas de piso e teto em (m2), perímetro em (m) e altura do ambiente em 

(m), correspondendo ás áreas das laterais, realiza-se os cálculos previstos na norma 

ASTM E779, chegando-se ao resultado do ELA – Equivalent Leakage Area – Área 

Equivalente de Vazamento, que corresponde à somatória de todas as pequenas 

aberturas e/ou furos existentes na superfície total do ambiente em teste. 
 

O valor adotado como nível aceitável da estanqueidade, 05 x 10-6, foi baseado no 

nível da sala aprovada no teste de fogo, conforme norma EN 1047 - parte 2.  
 

Todos os passos do modelo matemático utilizado pela norma ASTM E779 foi 

utilizado para o cálculo do ELA do ambiente.  
 

O gráfico abaixo representa o resultado final do teste de estanqueidade realizado: 
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O resultado do cálculo, no gráfico acima, indica valor menor que o limite aceitável de 

estanqueidade, desta forma confirmando que o ambiente testado é considerado 

estanque. 

 
 
São Paulo, 29 de outubro de 2018. 
 

 
 
 
 

______________________________________________ 
Mario Cosentino Machado Homem 
Aceco TI S.A. 
 
 
Anexo: Planilha de memória de cálculo do modelo matemático de calculo do “ELA”, de 
acordo com a norma ASTM E779. 
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F-ENG-08-06 – TESTE DE ESTANQUEIDADE 

ASTM E 779-99 

Cliente: Ministério da Integração Nacional – CENAD ORION 

Código do Projeto:  

Número da Placa ABNT: 0161 Número da Placa ECB-S: 1115 

Local: Brasília - DF Data: 19/07/2018 
 

Fab: INFILTEC      Modelo: DM4    Nº de Série 168909 Modelo: DL1    Nº de Série 805312 

Data da calibração: 03/05/2018 Data do vencimento da calibração: 02/11/2018 
 

Temperatura Inicial Interna:       18,8 ºC Externa:       22,8 ºC 

Temperatura Final Interna:       18,6 ºC Externa:       23,9 ºC 

Dimensões Externas 

Comprimento: 4,88m Largura: 3,67 m Altura: 3,20 m 

Perímetro: 17,10 m Área: 17,91m² Volume: 57,31m³ 
 

Pressurização Início: 10h10mim Término: 10h40mim 

Leitura P (Pa) Q (m³/h) 

01 180,6 22,9 

02 192,1 23,5 

03 201,2 24,7 

04 211,4 25,6 

05 220,7 27,1 
 

Despressurização Início: 10h40mim Término: 11h18min 

Leitura P (Pa) Q (m³/h) 

01 - 178,7 22,6 

02 - 189,8 23,7 

03 - 201,3 24,3 

04 - 210,4 26,0 

05 - 222,3 27,5 
 

Lista de Presença 

Empresa Nome Completo / Assinatura Cargo 

AcecoTi Rodilvan Dias Coordenador  

AcecoTi Danilo Nogueira Rocha Assistência Técnica 

Orion  Euclides Andrade Supervisor Técnico  

Orion Hugo de Paula Engenheiro 

ABNT Silvia Rosa Auditora 
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